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REFERÊNCIA DO TEATRO ARGENTINO, EDUARDO PAVLOVSKY
SE APRESENTA EM CURTÍSSIMA TEMPORADA NO POEIRA
Evento inclui ainda lançamento de livro com seis peças em português
Dois projetos brasileiros de intercâmbio teatral ibero-americano – o Puente, do Teatro Poeira, e o Pratas dos Rios, da produtora Betch Cleinman – se uniram para trazer ao país um dos maiores nomes do teatro argentino. Ator, dramaturgo e psicodramatista, Eduardo ‘Tato’ Pavlovsky, de 74 anos, apresenta ‘Variaciones Meyerhold’, nos dias 3 e 4 de novembro, no Teatro Poeira. O espetáculo, que conta com o patrocínio da Petrobras, será seguido, no dia 3, de um encontro com o público e do lançamento do livro ‘O teatro de Eduardo Pavlovsky’, que reúne seis peças do autor, cinco inéditas e uma nova tradução em português.
Com mais de 20 peças escritas desde ‘Somos’, de 1962, Eduardo Pavlovsky é ator de teatro e cinema, incluindo dois filmes baseados em peças suas – ‘La nube’ (1997), de Fernando Solanas, a partir de ‘Vermelhos balões vermelhos’; e ‘Potestad’ (2002), de César D’Angiolillo, sobre peça homônima. Destacam-se ainda ‘El exílio de Gardel’ (1984), de Fernando Solanas; e ‘Miss Mary’, ao lado de Julie Christie, entre outros. No teatro, entre seus trabalhos de maior repercussão estão ‘Telarañas’, ‘Potestad’, ‘O Sr. Galíndez’, ‘Vermelhos balões vermelhos’ e ‘Poroto’. A tortura e a repressão são temas recorrentes em sua obra e em sua vida: ‘Telarañas’ foi proibida em 1977, durante a ditadura militar argentina, e um pouco mais tarde sofreu uma tentativa de seqüestro que o fez se exilar na Espanha entre 1978 e 1980. O reconhecimento por sua contribuição ao teatro latino-americano veio em 2004, durante o III Festival de Teatro Latino de Los Angeles, quando recebeu o Prêmio Dionísio de Honra. ‘Tato’ Pavlovsky, que é também médico psicanalista especializado em psicodrama é o autor do primeiro livro em espanhol sobre Psicoterapia de grupo de crianças e adolescentes (1967). Criou ainda o Movimento Psicodramático na América Latina e hoje coordena, em Buenos Aires, o Centro de Psicodrama Psicoanalítico de Grupo. 

Construída a partir do improviso, sem o apoio do texto escrito, ‘Variaciones Meyerhold’, que estreou em 2005, discute as idéias do ator, diretor e teórico russo Vsevolod Meyerhold (1874-1940) em meio à sua trágica biografia, abreviada por sua sumária execução pelo governo stalinista. Ligado ao Teatro de Arte de Moscou fundado e dirigido por Stanislavski, Meyerhold criou a biomecânica, rigoroso método de preparação do corpo e da psiquê do ator que influenciou de forma determinante o teatro ocidental, tanto quanto o cinema de grandes diretores como Sergei Eisenstein. Ele foi duramente criticado por divergir do realismo socialista, estética predominante naquele momento. “A peça busca captar a forma em que este extraordinário homem de teatro nos afeta e nos comove hoje em dia, sua luta ardorosa por certos princípios de seu teatro que ele soube defender até o final”, resume Pavlovsky. “O assassinato brutal dele e da esposa nos atingem também como argentinos. Nossa ditadura igualmente tentou usar o crime e a tortura contra os defensores da imaginação e da crítica em nosso país”. 
Além de Eduardo Pavlovsky, estão também em cena a atriz Susana Evans – sua esposa e parceira há mais de 20 anos – e outro colaborador de longa data, o ator e diretor Eduardo Misch.  Seu filho, Martín Pavlovsky, assina a direção e os efeitos sonoros. Maria Claudia Curetti (figurinos) e Leandra Rodríguez (iluminação) completam a ficha técnica do espetáculo. 
Adepto do que define como ‘teatro do despojamento’, Pavlovsky acredita que o mais importante é o ator como protagonista do espetáculo: “Durante muitos anos fui construindo uma maneira de pensar que me deu uma espécie de artesanato de como fazer teatro. Quando me apresento em festivais com uma das minhas peças mais solicitadas, levo uma cadeira”, explica. O autor não prescinde de recursos como a luz, o cenário e a música mas relativiza a importância destes elementos: “Não nego esta visão mas estou me despojando cada vez mais. A modernização do teatro tem seguido um estilo televisivo e perdeu a singularidade da potência, a potência do ator”, completa.
Além da oportunidade de ver em cena um dos maiores nomes do teatro argentino e mundial, o público terá a chance de se aprofundar no universo ‘pavlovskiano’ com o lançamento do livro ‘O teatro de Eduardo Pavlovsky’. Ao todo são seis peças do autor traduzidas para o português: Potestade (1985), Passo de dois (1990) em nova tradução, Vermelhos balões vermelhos (1994), A morte de Marguerite Duras (2000), Análise em Paris (2004) e Variações Meyerhold (2005). Responsável pela seleção das obras, a jornalista e produtora Betch Cleinman explica a importância desta edição: “O teatro é a arte do efêmero. A tradução e edição de parte da obra de Pavlovsky integra um esforço de introduzir no Brasil sua estética, sua linguagem, possibilitando a descoberta da poesia e do vigor de suas propostas cênicas. ”

SERVIÇO

‘Variaciones Meyerhold’, de Eduardo Pavlovsky

Data: 3 e 4 de novembro às 21h 

Duração: 70 minutos
Ingresso: R$ 40,00 (inteira) R$ 20,00 (meia entrada)
Estudantes de teatro: R$ 15,00

Classificação etária: 12 anos

Local: Teatro Poeira
Endereço: Rua São João Batista, 104 – Botafogo
Tel: 2537-8053
Ficha técnica

Elenco:

Eduardo Pavlovsky

Susana Evans

Eduardo Misch

Trilha sonora: Martín Pavlovsky

Iluminação: Leandra Rodríguez

Figurinos: Maria Claudia Curetti

Assistente de direção: Eduardo Misch

Direção: Martín Pavlovsky
Curadoria projeto Puente-Poeira: Aderbal Freire-Filho

Curadoria Prata dos Rios: Betch Cleinman

Produção: Teatro Poeira e Solar das Metamorfoses

Encontro com o público

Data: 3 de novembro, após o espetáculo

Local: Teatro Poeira

Endereço: Rua São João Batista, 104 – Botafogo
Tel: 2537-8053
Lançamento do livro ‘O teatro de Eduardo Pavlovsky’

Seleção e organização: Betch Cleinman

Tradução: Carla Branco

Edição: Solar das Metamorfoses

Peças reunidas: Potestade (1985), Passo de dois (1990), Vermelhos balões vermelhos (1994), A morte de Marguerite Duras (2000), Análise em Paris (2004), Variações Meyerhold (2005).
132 páginas

Preço especial de lançamento: R$ 20,00

Informações para a imprensa:
Factoria Comunicação

Mario Canivello (mario@factoriacomunicacao.com)

Vanessa Cardoso (vanessa@factoriacomunicacao.com)

Leila Grimming (leila@factoriacomunicacao.com)

Alan Diniz (alan@factoriacomunicacao.com)

Pedro Neves (pedro@factoriacomunicacao.com)

Tels: (21) 2239.0835 / 2259.0408
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